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TOXICIDADE AGUDA DO INSETICIDA BIFENTRINA PARA CARAMUJO 

NEOTROPICAL DE ÁGUA DOCE 

Recursos Hídricos e Qualidade de Água 

 

Resumo 

 
Os inseticidas são substâncias utilizadas no ambiente rural e urbano para controle de insetos pragas. Dentre os 

diversos grupos e moléculas disponíveis no mercado, a bifentrina possui aplicação em culturas agrícolas e no controle 

de vetores. O escoamento destes resíduos para os corpos hídricos pode provocar impactos na biota aquática. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a toxicidade aguda da bifentrina para o caramujo Pomacea canaliculata. Os 

organismos, com peso entre 0,9 e 1,2 g, foram aclimatados em sala de bioensaio por 7 dias em temperatura de 25 ± 

2°C e fotoperíodo de 12 horas. Foi verificada a sensibilidade dos organismos por meio do ensaio de toxicidade da 

substância referência cloreto de potássio (KCl). Para o ensaio de toxicidade aguda foram testadas as concentrações 

de 1,07; 3,44; 11,16; 36,5 e 118,0 mg L-1 de bifentrina e um grupo controle (água sem o inseticida). As variáveis 

físico-químicas de água foram monitoradas com o auxílio de uma sonda multiparâmetros. Observaram-se sinais de 

intoxicação e a mortalidade dos caramujos em 24 e 48h após exposição ao inseticida. Foi determinada a concentração 

de efeito estimada no período de 48h (CE50;48h) de 44,30 mg. L-1, também foi observado redução na concentração 

de oxigênio em todos os aquários (inclusive no controle). Conclui-se que o inseticida bifentrina é classificando como 

pouco tóxico para a espécie e a redução da variável oxigênio ocorre devido ao aumento da respiração em condição 

de água hipóxica, mesmo assim, o experimento possui validade pois não houve mortalidade no controle. 

 

Palavra-chave: Piretróides; Gastrópode; Ecotoxicologia. 
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INTRODUÇÃO 

O uso de agrotóxicos aumentou no Brasil cerca de 110% entre os anos de 2009 e 2019 

(BRASIL, 2009; BRASIL, 2019). Estes produtos são um risco potencial à saúde humana e ao 

meio ambiente, quando usados de maneira incorreta (JIAO et. al., 2020). A ocorrência de 

resíduos destes produtos é comumente encontrada em recursos hídricos (TANG et. al., 2018). 

Dentre estes produtos a bifentrina é inseticida piretróide que atua na modulação dos canais de 

sódio, prejudicando a função neural dos organismos expostos (MUNDY et. al., 2020).  

Weston et al. (2019) encontraram concentrações de até 106 ng/L de bifentrina no Rio 

Vista na Califórnia. A alteração no hábitat provocada por inseticidas pode ser constatada em 

bioindicadores aquáticos, estes são utilizados para avaliação ambiental (RADZIEMSKA et al., 

2019). O Pomacea canaliculata é um gastrópode nativo da Bacia do Rio Amazonas (QIAN et 

al., 2016) e um modelo de pesquisas em ecotoxicologia (KRUATRACHUE et al., 2011). 

Assim, objetivou-se avaliar a toxicidade aguda do inseticida bifentrina para o caramujo de água 

doce P. canaliculata. 

 

METODOLOGIA 

Os ensaios com o inseticida bifentrina (CAS n° 82657-04-3) na formulação comercial 

de 200 g L-1 foram realizados no Laboratório de Ecotoxicologia e Eficácia de Agrotóxicos 

(LEEA) do Centro Universitário da Fundação Educacional de Barretos (UNIFEB), Barretos – 

SP, conforme a norma para ensaios de toxicidade aguda para peixes da ABNT NBR 15088: 

2016 (ABNT, 2016), com adaptações para caramujo. 

Foram selecionados indivíduos com peso entre 0,9 e 1,2 g, aclimatados em sala para 

bioensaios em temperatura de 25,0 ± 2,0 ºC, condutividade elétrica da água de 92,98 ± 2 µS.cm-

1, pH de 8,8, fotoperíodo de 12 horas durante 7 dias em tanque de aclimatação aerado e 

alimentados diariamente com a macrófita Vallisneria americana. A sensibilidade e sanidade do 

lote dos caramujos foi verificada com a substância de referência cloreto de potássio (KCl) e 

obteve a concentração que causa efeito em 50% dos organismos após 48h (CE50;48h) de 1,11 

mg L-1, com limite superior (LS) de 1,43 mg L-1 e limite inferior (LI) de 0,86 mg. L-1.  

Os caramujos foram submetidos ao ensaio toxicidade aguda definitivo expostos as 

concentrações de 1,07; 3,44; 11,16; 36,5 e 118,0 mg L-1 de bifentrina e um controle (sem 

inseticida na água). Foram utilizadas três réplicas para cada concentração testada, com cinco 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048357520301152#bb0100
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0048357520301152#bb0100
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caramujos por réplica, sem alimentação e aeração. Foi avaliada mortalidade (sem reflexos após 

estímulo físico ao organismo) em 24 e 48 horas após exposição à bifentrina. As variáveis físico-

químicas de água foram aferidas no período de 0, 24 e 48h com auxílio de uma sonda 

multiparâmetros. Os valores encontrados foram submetidos à regressão linear no software 

Trimmed Spearman Karber (HAMILTON; RUSSO; THURSTON, 1977), para obtenção da 

concentração efetiva (CE50;48h). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A CE50;48h da bifentrina para o caramujo P. canaliculata foi de 44,30 mg L-1,e o 

inseticida foi classificado como pouco tóxico para essa espécie, de acordo com a classificação 

da Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (USEPA, 2017) (Tabela 1). Em ensaios 

de toxicidade aguda realizados por Américo-Pinheiro (2015) em P. canaliculata, indicaram 

que, geralmente os inseticidas são pouco ou praticamente não tóxicos para esse organismo. 

Neste experimento os inseticidas utilizados foram; carbofuram (carbamatos) e imidacloprid 

(neocotinoide), obtendo a CE50;48h de  659,60 mg L-1 e 301 mg L-1 respectivamente .  

Tabela 1: Concentração efetiva (CE50;48h) de bifentrina em P. canaliculata 

Caramujo 

Limite 

Inferior (mg 

L-1) 

(CE50;48h) 
(mg L-1) 

Limite 

Superior 

(mg L-1) 

Equação 

Linear 
R2 

Pomacea 

canaliculata 
33,24 44,30 59,03 

y = 3,5x - 

10 
R² = 0,7206 

Fonte: Autor 

A partir da concentração de 11,16 mg L-1 do inseticida, os organismos apresentaram 

sinais de intoxicação, tais como: redução dos reflexos e mantendo-se na parte superior do 

aquário. Foi observado a mortalidade de 26,7% dos indivíduos após 24h de exposição à 

concentração de 118 mg L-1. Após 48h ocorreu mortalidade de 33,33% em 36,5 mg L-1 e dos 

organismos restantes (73,3%) na concentração de 118 mg L-1. Em estudo realizado por 

Fernández et. al., (2020) com o piretróide cipermetrina em C. parchappi observou-se efeitos 

subletais após 1 dia de exposição a 25,0 e 100,0 μg L-1. 

Além disso, ocorreu redução de oxigênio dissolvido na água, de 4,2 mg L-1 para 0,81 

mg L-1 após 48h de exposição em todos os aquários inclusive o controle, isto ocorre devido ao 

aumento da respiração dos caramujos em condição de baixa concentração de oxigênio. De 
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acordo com Lukowiak (1996), nessas condições ocorre o aumento da taxa de respiração desses 

organismos, reduzindo o oxigênio disponível na água.  

  

CONCLUSÕES 

A exposição aguda dos caramujos à bifentrina em concentrações acima de 11,16 mg.L-

1 provoca sinais de intoxicações que podem comprometer a saúde dos organismos. A CE50;48h 

de 44,30 mg. L-1 indica que o inseticida é pouco tóxico para P. canaliculata.  
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